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A infecção pelo vírus linfotrópico de células T humanas (HTLV) ocorre por 

intermédio da relação sexual, transfusões sanguíneas e transmissão vertical. Os 

riscos para o feto incluem malformações e abortos induzidos pela infecção. No 

Brasil, o número de infectados é em média 2,5 milhões de pessoas, segundo 

análises realizadas em 2021. O objetivo desse estudo é conhecer a 

epidemiologia do HTLV em gestantes no Brasil, entre os anos 2003 a 2021, a 

fim de verificar o aumento de infecções sexualmente transmissíveis.  O método 

utilizado trata-se de uma revisão narrativa de caráter quantitativo e descritivo, 

em que foram utilizados os seguintes bancos de dados: SCIELO, PUBMED, 

FIOCRUZ, por meio dos descritores “HTLV”, “Epidemiologia”, “Gestantes”, 

“Brasil”. Os critérios de inclusão utilizados na construção do resumo foram: 

artigos atualizados em português, inglês e sem custos para leitura entre o 

período de 2019 a 2022. Os critérios de exclusão utilizados foram: teses e 

dissertações. Diante disso, foram selecionados 3 artigos que constataram que a 

prevalência de HTLV no Brasil foi registrada em cerca de 1,76% da população 

em 2019. O gênero feminino é o mais acometido entre a faixa etária de 20 a 30 

anos. A incidência em gestantes varia entre 0,1% a 1,76% e o risco de 

transmissão para o bebê durante a amamentação varia de 15,4% a 30%. Em 

casos de mulheres que estejam amamentando, o ato deve ser contraindicado 

devido ao risco de transmissão, assim como a via de parto vaginal não deve ser 

recomendada. As consequências do HTLV incluem linfoma de células T e 

mielopatias. Desse modo, é possível concluir que o HTLV em gestantes deve ser 

prevenido por intermédio do uso de preservativos durante as relações sexuais e 

evitar compartilhamento de seringas e objetos de uso pessoal. 
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